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U
Apresentação

Uma importante liçªo que aprendemos nesses mais de 25 anos 
de epidemia de aids Ø a de que nªo se constróem respostas 
efetivas e sustentÆveis sem a participaçªo e compromisso de 

toda a sociedade, incluindo governos, organizaçıes nªo-governamen-
tais, agŒncias de cooperaçªo internacional, pessoas vivendo com HIV e 
o setor privado.

A infecçªo pelo HIV afeta sobretudo pessoas em idade produtiva e o 
UNAIDS estima que 9 de cada 10 pessoas vivendo com HIV sejam jo-
vens adultos. Ou seja, cada vez mais percebemos que esta Ø uma questªo 
de desenvolvimento e, como tal, requer esforços de longo-prazo e que 
busquem garantir o acesso à informaçªo e combatam o estigma e à dis-
criminaçªo às pessoas vivendo com HIV.

O CEN AIDS � Conselho Empresarial Nacional para a Prevençªo ao HIV/
Aids do Brasil Ø um exemplo do comprometimento do setor privado com 
a resposta à aids. Nos œltimos 10 anos, desde a criaçªo do CEN AIDS pe-
lo MinistØrio da Saœde, vem promovendo açıes que visam nªo apenas aos 
funcionÆrios e familiares das grandes empresas que o compıem mas tam-
bØm campanhas de mobilizaçªo e participaçªo em espaços de elaboraçªo de 
políticas pœblicas de resposta à epidemia, alØm de se envolver em iniciativas 
de cooperaçªo internacional com outros Conselhos Empresariais.

Esta publicaçªo tem por objetivo apresentar algumas das principais ativida-
des do CEN AIDS desde o seu estabelecimento em 1998. Os materiais infor-
mativos e campanhas disponíveis no CD-Rom podem ser reproduzidos por 
empresas e Conselhos de todo o mundo. Esperamos que este documento 
cumpra nªo apenas o papel de estimular Conselhos Empresariais de outros 
países, mas tambØm que reforce o compromisso de cada Empresa partici-
pante do CEN AIDS, bem como impulsione o estabelecimento e a manu-
tençªo de Conselhos Estaduais e Municipais em todo o Brasil.
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Responder à epidemia Ø uma responsabilidade de todos e uma questªo 
para a qual jÆ temos experiŒncia e resultados acumulados. Cabe-nos 
manter o compromisso e agir.

Pedro Chequer 
Coordenador do UNAIDS  

no Brasil

Murilo Alves Moreira 
Presidente do CEN AIDS
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T
Introdução

Trinta e trŒs milhıes de pessoas vivem atualmente com o HIV em 
todo o mundo, segundo estimativas do Programa Conjunto das 
Naçıes Unidas sobre HIV/Aids (UNAIDS). Aproximadamente 

dois milhıes e sete mil delas infectaram-se em 2007 e cerca de dois milhıes 
morreram de aids nesse mesmo ano. Sªo, em mØdia, 7500 novas infecçıes 
por dia. Em termos globais, as mulheres respondem por metade das infec-
çıes por HIV, proporçªo que vem se mantendo estÆvel nos œltimos anos.

Os programas de prevençªo e tratamento, por sua vez, tŒm apresentado 
resultados positivos na maior parte do mundo. Nos œltimos dois anos, 
por exemplo, a porcentagem de mulheres grÆvidas vivendo com o HIV, 
e que recebem tratamento anti-retroviral para prevenir a transmissªo de 
mªe para �lho, aumentou de 9% em 2004 para 33% em 2007. Segundo 
o UNAIDS, hÆ tambØm sinais de progresso em prevençªo nos 18 países 
mais afetados pela epidemia e com dados disponíveis sobre mudanças de 
comportamento, como sexo antes dos 15 anos de idade, multiplicidade 
de parceiros e uso de preservativo. Desde 2005, triplicaram-se os esfor-
ços na prevençªo ao HIV voltada para pro�ssionais do sexo, homens 
que tŒm sexo com homens e usuÆrios de drogas injetÆveis. No entanto, o 
nœmero de novas infecçıes continua a superar o avanço em nœmero de 
tratamentos � para cada duas pessoas com acesso a medicamentos anti-
retrovirais, outras cinco contraem o vírus.

Pesquisa da Organizaçªo Internacional do Trabalho (OIT), em 2005, es-
tima em cerca de 25 milhıes o nœmero de trabalhadores entre 15 e 64 
anos vivendo com o HIV em todo o mundo, sendo 41% mulheres1.

1	 Conteœdo completo da publicaçªo da OIT �HIV/Aids and Work� disponível no 
site www.oit.org/aids.
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De toda a populaçªo soropositiva, a maioria tem entre 15 e 49 anos, faixa 
etÆria da maior parte da mªo-de-obra ativa. Do surgimento da epidemia 
atØ 2005, aponta o mesmo estudo, 28 milhıes de trabalhadores podem 
ter perdido suas vidas em conseqüŒncia da aids. Esse nœmero deverÆ ter 
aumento expressivo caso nªo se amplie o acesso ao tratamento adequa-
do, podendo chegar a 74 milhıes em 2015. Isso transformaria a aids em 
uma das maiores causas de mortalidade no mundo do trabalho.

AlØm do que representa do ponto de vista humano, a epidemia atinge 
gravemente empresas e economias nacionais. O impacto no nível de 
desenvolvimento re�ete-se na reduçªo do crescimento econômico e na 
queda da renda nacional decorrente da perda de receita e do aumento do 
gasto pœblico em saœde e previdŒncia.

Portanto, o local de trabalho pode ajudar a conter a disseminaçªo e mi-
tigar o impacto do HIV mediante a promoçªo dos direitos humanos, a 
disseminaçªo de informaçıes, o desenvolvimento de programas de capa-
citaçªo e educaçªo, a adoçªo de medidas preventivas prÆticas, a oferta de 
assistŒncia, o apoio e o tratamento e a garantia de previdŒncia social.

Todos esses dados e informaçıes jÆ seriam su�cientes para o setor em-
presarial mobilizar-se e promover a prevençªo da aids. Mas hÆ outros 
motivos, como a retençªo de bons pro�ssionais, a atraçªo de novos talen-
tos, um melhor retorno dos investimentos em tratamento, a racionaliza-
çªo de custos, um ambiente de trabalho mais agradÆvel, a interaçªo entre 
empresa, empregado e comunidade e a oportunidade de demonstrar a 
responsabilidade social das empresas.

Em vista disso, o mundo corporativo vem demonstrando interesse e capa-
cidade de açªo no enfrentamento da epidemia. Segundo relatório do Fó-
rum Econômico Mundial publicado em janeiro de 2008, hÆ no mundo atu-
almente quatro Conselhos Empresariais Regionais e 47 nacionais, que 
prestam apoio ao setor privado sobre como atuar em relaçªo ao HIV. Esses 
Conselhos favorecem o desenvolvimento de políticas para o local de traba-
lho dentro do setor privado, estabelecem o diÆlogo entre os setores pœblico 
e privado e promovem iniciativas de resposta à epidemia entre ambos.

No Brasil, o setor privado encontra quadro favorÆvel para dar sua contribui-
çªo, uma vez que tem no Governo e na sociedade civil parceiros organizados 
e articulados em torno de uma política pœblica estruturada e bem-sucedida. 
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Estima-se que cerca de 600 mil pessoas vivam com HIV no Brasil, nœmero 
que contraria as perspectivas do início da dØcada de 1990, as quais estima-
vam o dobro de pessoas vivendo com HIV para o ano 2000. O Brasil foi 
tambØm o primeiro país em desenvolvimento a garantir o acesso universal, 
pelo Sistema Único de Saœde, aos medicamentos anti-retrovirais.

Os resultados positivos da resposta brasileira estªo associados tambØm às 
mudanças de comportamento e às prÆticas e atitudes da populaçªo frente às 
formas de transmissªo do HIV. Dados da Pesquisa de Conhecimento, Atitu-
des e PrÆticas na Populaçªo Brasileira, realizada em 2004, mostram que quase 
91% da populaçªo brasileira, com idades entre 15 e 54 anos, citaram esponta-
neamente a relaçªo sexual como forma de transmissªo do HIV, e 94% men-
cionaram o uso de preservativo como forma de prevençªo da infecçªo, o que 
pode ser uma demonstraçªo do Œxito das campanhas informativas no país.

De acordo com a mesma pesquisa, os indicadores relacionados ao uso de 
preservativos mostram que aproximadamente 38% da populaçªo sexu-
almente ativa usou preservativo na œltima relaçªo sexual, independente-
mente da parceria. Essa proporçªo chega a 57% quando se consideram 
apenas os jovens de 15 a 24 anos. O uso de preservativos na œltima rela-
çªo sexual com parceiro eventual foi de 67%. No que diz respeito ao uso 
de preservativos em todas as relaçıes sexuais, aproximadamente 25% da 
populaçªo sexualmente ativa, de 15 a 54 anos, relatou uso regular de pre-
servativo no œltimo ano, atingindo 51,5% quando se considera o uso com 
parceiro eventual. Vinte e oito por cento da populaçªo sexualmente ativa 
jÆ havia se testado para o HIV alguma vez na vida.

O Programa Nacional de DST e Aids (PN-DST/Aids), do MinistØrio da 
Saœde, tem investido na melhoria da qualidade dos serviços pœblicos 
destinados às pessoas portadoras de aids e outras DST; na reduçªo da 
transmissªo vertical do HIV; no aumento da cobertura do diagnóstico 
e do tratamento das DST e da infecçªo pelo HIV; no incremento da co-
bertura das açıes de prevençªo em mulheres e populaçıes com maior 
vulnerabilidade; na reduçªo do estigma e da discriminaçªo; e em me-
lhores gestªo e sustentabilidade. E a bem-sucedida resposta brasileira à 
epidemia de aids envolve, alØm das açıes do governo e da sociedade civil 
organizada, a atuaçªo coordenada do setor empresarial.
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�Os Conselhos Empresariais sobre 
Aids de todo o mundo desempe-
nharam papel central na mobili-
zaçªo de empresas para ampliar o 
acesso à prevençªo, diagnóstico,  
tratamento e apoio ao HIV 

por meio de programas efetivos para o local de trabalho.  
O CEN AIDS Ø um dos mais antigos Conselhos do mundo e um líder 
na promoçªo de uma maior açªo do setor privado na resposta à aids 
no Brasil. Sua experiŒncia pode servir como bom exemplo de boas 
prÆticas a outros países que busquem constituir ou sustentar Conse-
lhos Empresariais sobre aids.�

Regina Castillo,  
Chefe da Unidade de Parcerias 
com o Setor Privado,  
UNAIDS/Genebra
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C
A mobilização do setor privado  
na resposta à aids no Brasil

Criado em 8 de outubro de 1998 pelo MinistØrio da Saœde, o CEN 
AIDS (Conselho Empresarial Nacional para Prevençªo ao HIV/
Aids) veio contribuir para a resposta à aids no Brasil. O principal 

objetivo do CEN Aids Ø ampliar o nœmero de empresas brasileiras com pro-
gramas de prevençªo da epidemia. Como instância sólida e representativa do 
setor empresarial junto à sociedade, o CEN AIDS mobiliza o empresariado 
brasileiro para a formulaçªo, a implementaçªo e a manutençªo de projetos, 
programas e políticas voltadas para a prevençªo do HIV-aids, independen-
temente da atividade, do tamanho ou da regiªo das empresas.

Assim, o CEN AIDS reœne:

Graças a esse grupo de instituiçıes e suas representaçıes nos Estados 
brasileiros, as açıes do CEN AIDS atingem mais de 50 milhıes de pes-
soas em todo o país. Sªo trabalhadores e seus familiares, clientes e par-
ceiros, e a comunidade em geral, que recebem, direta ou indiretamente, 
informaçªo e orientaçªo sobre DST e aids. A Œnfase estÆ na prevençªo, 
por meio de açıes e atividades nas empresas, que tambØm bene�ciam a 
sociedade brasileira. O CEN AIDS contribui ainda para a quali�caçªo 
das açıes promovidas por empresas e promove o reconhecimento de bo-
as prÆticas de enfrentamento da aids.
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�Os 10 anos do CEN AIDS sªo um 
exemplo de sucesso do engajamento 
de organizaçıes empresariais de di-
versos setores no estímulo e fortale-
cimento da responsabilidade social 
das empresas na Ærea de prevençªo 

ao HIV e à aids. Essa parceria exitosa do Programa Nacional de DST 
e Aids com corporaçıes de diversos setores Ø responsÆvel por deze-
nas de projetos de conscientizaçªo e combate à aids em ambientes de 
trabalho de todo o país e tornou-se um dos pilares de nossa resposta 
à epidemia.�

Mariângela Simão,  
Diretora do Programa  
Nacional de DST/Aids do  
Ministério da Saúde do Brasil.
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Um pouco dessa história

A contribuiçªo das empresas no enfrentamento da aids Ø ante-
rior à criaçªo do CEN AIDS pelo MinistØrio da Saœde, hÆ dez 
anos. Quando o governo brasileiro estabeleceu a formaçªo 

do Conselho, diversas empresas brasileiras jÆ desenvolviam programas 
de prevençªo ao HIV. Foram justamente algumas dessas corporaçıes, 
a maioria de grande porte, que formaram o CEN AIDS, estabelecido, 
o�cialmente, por meio da Portaria 3.717 de 8 de outubro de 19982, as-
sinada pelo Ministro da Saœde. O ato formalizava e fortalecia a parceria 
entre o MinistØrio da Saœde, e o setor privado, para a formulaçªo e a 
difusªo das políticas para a prevençªo e o controle das doenças sexual-
mente transmissíveis e a aids. Em setembro de 2005, uma nova Portaria 
(n” 1.777, de 29 de setembro de 2005) do MinistØrio da Saœde reviu a 
constituiçªo e modus operandi do CEN3.

O processo de criaçªo do CEN AIDS teve como ponto de partida:

A necessidade de combinar todos os esforços, pœblicos e 3�3
privados, para impedir a disseminaçªo das DST, do HIV e 
da aids.

A importância da participaçªo do setor empresarial na elabo-3�3
raçªo, implantaçªo e divulgaçªo de políticas e programas de 
prevençªo e assistŒncia às DST, HIV e aids.

2 Texto disponível em: http://www.cenaids.com.br/index.php?id = 4.
3 Texto disponível em: http://www.cenaids.com.br/index.php?id = 3
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A existŒncia do Global Business Coalition on HIV/AIDS 3�3
(Conselho Empresarial Mundial de Prevençªo ao HIV/Aids), 
que atuava como catalisador de açıes mundiais, mobilizando 
recursos, suscitando respostas e expressando as necessidades 
do setor empresarial em relaçªo à epidemia.

Desde sua criaçªo, o CEN AIDS tem buscado atingir seu principal ob-
jetivo: ampliar o nœmero de empresas com programas de prevençªo ao 
HIV. Açıes conjuntas de advocacy somam-se a açıes de marketing social 
para conter a expansªo da epidemia, principalmente no local de traba-
lho. A seguir, um resumo da atuaçªo do CEN AIDS nos œltimos 10 anos 
conforme o tipo de açªo.
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Materiais informativos

A primeira das açıes do CEN AIDS data de 1999, quando o Con-
selho distribuiu a trabalhadores e suas famílias 1 milhªo de có-
pias do �Livro da Família � Aprendendo sobre Aids e Doen-

ças Sexualmente Transmissíveis�. No ano seguinte, foi a vez de alcançar o 
próprio empresariado brasileiro por meio da publicaçªo �A Parceria entre 
Governo e EmpresÆrios na Prevençªo das DST/Aids�. Em 2000, realizou-
se tambØm o 1° SeminÆrio CEN AIDS, que visava sensibilizar e mobilizar a 
iniciativa privada para a atuaçªo preventiva no local de trabalho.

Ainda com vistas ao cumprimento da 
meta de mobilizar o setor empresarial 
brasileiro para a causa do enfrentamento 
da epidemia de aids, o CEN AIDS lan-
çou, em 2002, seu primeiro folder insti-
tucional, com informaçıes sobre o pró-
prio Conselho e seu campo de açªo.

Outra publicaçªo importante foi o 
�Manual de Implantaçªo e Imple-
mentaçªo de Programas e Projetos de 
Prevençªo ao HIV e Aids no Local de 
Trabalho�, elaborado pelo Conselho e 
impresso pelo MinistØrio da Saœde em 
2003, distribuído para empresas com 
o intuito de estimular os programas de 

prevençªo. Esse manual veio ao encontro da necessidade de um marco de 
referŒncia para o setor empresarial no enfrentamento das DST e da aids no 
Brasil. Elaborado a vÆrias mªos, a publicaçªo contØm dicas preciosas de re-
cursos que qualquer empregador pode utilizar para lidar com a prevençªo 
no local de trabalho. Uma versªo revisada do Manual serÆ distribuída pelo 
PN-DST/Aids e o CEN AIDS, ainda em 2008.
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Em 2003, o segundo folder institucional destacava a resposta à aids co-
mo ponto em comum entre as empresas que formam o CEN AIDS. 
Em 2004, um novo folder convidava empresas a unirem-se às açıes do 
Conselho.
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Campanhas

A partir de 2001, uma açªo nacional marcaria a presença do 
CEN AIDS todo dia 12 de junho: a campanha do Dia dos Na-
morados, com a distribuiçªo de material preventivo em cine-

mas, teatros, vôos domØsticos e bancas de jornal.

Essa data foi escolhida pelo signi�cado da comemoraçªo, que envolve, 
sobretudo, o pœblico jovem, e pela necessidade de uma nova data para 
estimular a divulgaçªo da mensagem de prevençªo, alØm dos tradicio-
nais Dia do Trabalhador, Carnaval e Dia Mundial de Luta Contra a Aids. 
A iniciativa foi bem recebida inclusive fora do Brasil, sobretudo onde se 
comemora o �Valentine�s Day�.

Em 1° de dezembro de 2001, o CEN AIDS voltou às ruas com sua pri-
meira açªo em um Dia Mundial da Luta contra a Aids. Com o tema 
�Eu me cuido, e vocŒ?�, distribuiu materiais de prevençªo, como ade-
sivos e preservativos masculinos, nas empresas regionais do SESC e do 
SESI e em peças de teatro em todos os Estados do país. A açªo recebeu 
o nome de �CEN em cena�. Foram distribuídos 248 mil porta-preser-
vativos durante a campanha nos Estados do Acre, Alagoas, Amazonas, 
AmapÆ, Bahia, Espírito Santo, GoiÆs, Maranhªo, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, ParÆ, 
Paraíba, Pernam-
buco, Rio Grande 
do Norte, Roraima, 
Rondônia, Sªo Pau-
lo, Santa Catarina, 
Sergipe, CearÆ, Pa-
ranÆ e Tocantins, 
alØm do Distrito Fe-
deral � nas unidades 
do SESC. No SESI, 
foram apresentadas 
nos Estados de Por-
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to Alegre, Alagoas, CearÆ, GoiÆs, 
Minas Gerais e Mato Grosso, as-
sim como no Distrito Federal.

Em 2002, a Campanha do Dia dos 
Namorados destacou a prevençªo 
como uma demonstraçªo de amor 
e um �lmete exibido em cinemas e 
emissoras de TV por ocasiªo do Dia 
Mundial de Luta contra a Aids cha-
mou a atençªo para o estigma e a 
discriminaçªo relacionado ao HIV 

com o slogan: �Crie Laços, Viva e Deixe Viver�.

No Carnaval de 2003, o CEN AIDS aderiu à campanha de prevençªo do 
MinistØrio da Saœde, com a distribuiçªo maciça de cartazes nas empresas. 
O pôster, que exibia imagem da cantora pop Kelly Key, alertava: �Sexo 
Ø com camisinha. Ou entªo só olha e baba, baby�, numa clara alusªo ao 
maior hit da cantora à Øpoca.

Nesse mesmo ano, em mais uma açªo do Dia dos Namorados, o CEN 
AIDS lançaria sua simpÆtica mascote: o grilo. O insetinho verde ganhou 
cinemas, teatros, vôos domØs-
ticos e bancas de jornal em �l-
metes, cartazes e fôlderes, que 
estampavam o slogan �Dia 
dos namorados sem grilo, só 
com camisinha!�. Desde en-
tªo, o grilo, às vezes acompa-
nhado da namorada tªo verde 
quanto ele, confere bom-hu-
mor a anœncios e outras peças 
publicitÆrias da campanha do 
CEN AIDS realizada todo dia 
12 de junho, assim como em 
novos fôlderes institucionais e 
campanhas de carnaval.
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4 �Ziriguidum� signi�ca: �samba no pØ, gingado, um requebrado diferente, no compasso 
certo�.

Em 1” de Dezembro de 2003, o grilo chamava 
a atençªo para a luta contra o estigma e a dis-
criminaçªo.

Em 2004, a campanha do Carnaval trazia o grilo 
e associava o �ziriguidum�4 da folia do Carnaval 
ao uso do preservativo, tema novamente desta-
cado na Campanha do Dia dos Namorados do 
mesmo ano. Algumas das mensagens da campa-
nha incluíram: �VocŒ, eu e camisinha. O œnico 
triângulo amoroso perfeito�, com foco nos em-
pregados e �Os funcionÆrios destas empresas jÆ 
sabem que...sexo sem grilo só com camisinha�, 
cujo pœblico-alvo eram os empresÆrios.

O mesmo enfoque divertido foi utilizado na Campanha do Carnaval de 2005, 
com o grilo embalando o tema �Na avenida, quem Ø bamba samba. Usa ca-
misinha e nªo dança�. JÆ a campanha do Dia dos Namorados foi voltada ao 
pœblico jovem e sua maior disposiçªo a correr riscos. A mensagem lembrava 
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que �radical� Ø a pessoa que se protege 
e usa camisinha, e essa mensagem foi 
distribuída em uma sØrie de materiais, 
incluindo um cartªo para controle de 
consumo de combustível, distribuído 
nos postos de pedÆgio do Brasil.

Atento à realidade brasileira, o CEN 
AIDS desenvolve suas estratØgias con-
forme o quadro epidemiológico da aids 
no país. Assim Ø que, em 2006, sua cam-
panha nacional do Dia dos Namorados 
teve como foco principal adolescen-
tes entre 14 e 18 anos. Dados da Øpoca 

apontavam o aumento da transmissªo do HIV em populaçıes mais jo-
vens, considerada futura força de trabalho do país. Houve distribuiçªo de 
peças publicitÆrias, novamente com o grilo como �garoto-propaganda�, 
em escolas vinculadas às empresas integrantes do CEN AIDS e ao Siste-
ma S (SESC, SESI, SENAI, SENAT).
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Em 2007, o material da campanha do 
dia dos namorados associava a preven-
çªo à segurança no local de trabalho, 
com o tema: �Segurança nªo pode fal-
tar, a melhor proteçªo Ø a camisinha�.

Finalmente, no Dia dos Namora-
dos de 2008, o grilo do CEN AIDS, 
acompanhado de sua simpÆtica par-
ceira, ganhou as ruas com cartıes 
espalhados em quase 2 mil pontos 
de distribuiçªo gratuita nas cidades de Sªo Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, 
Goiânia, Salvador, Recife, Porto Alegre e Curitiba, graças a uma parceria 
entre o conselho e a empresa Mica Cards. O slogan dessa campanha foi: 
�Namoro sem camisinha nªo rola. Sexo sem grilo, só com camisinha�.

Entre as principais 
açıes do CEN AI-
DS, merece destaque 
a campanha que deu 
origem ao próprio 
slogan do Conselho: 
�EmpresÆrios unidos 
por resultados nega-
tivos�. De autoria de 
um dos parceiros do 
CEN AIDS, a agŒncia 
de publicidade AL-
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MAP/BBDO, a campanha, de 2003, consiste em uma sØrie de car-
tazes coloridos, com imagens do construtivismo russo, extraídas do 
período stalinista soviØtico. As imagens, acompanhadas do slogan e 
das logos dos membros do CEN AIDS, alØm de um texto explicativo, 
circularam em revistas de todo o país e tiveram Œxito na própria Rœs-
sia quando a presidŒncia do CEN AIDS levou a versªo em inglŒs dos 
anœncios para evento de empresÆrios naquele país.
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Com o Grilo, sem �grilo�.

De mascote das campanhas de prevençªo do CEN AIDS para o Dia 
dos Namorados, o Grilo acabou marcando a própria imagem do 
Conselho. A carreira do insetinho verde e sorridente Ø tªo curiosa 
quanto ele próprio.

O Departamento de Qualidade de Vida da Philips do Brasil, mem-
bro ativo do CEN AIDS, encomendou à agŒncia de publicidade que 
lhe atendia a criaçªo de um personagem que incorporasse os ideais 
da campanha de prevençªo do CEN AIDS para o Dia dos Namora-
dos em 2003. Concluiu-se que certa dose de humor e de irreverŒncia 
seria o ideal para estabelecer uma comunicaçªo efetiva com o pœbli-
co-alvo, sem qualquer tipo de discriminaçªo. Sendo assim, o grilo 
foi escolhido por representar um conceito forte e imediatamente 
reconhecido como determinante para a re�exªo sobre o uso da ca-
misinha como a melhor forma de prevençªo, sem tornar o sexo o 
vilªo da história. Originalmente assexuado em sua forma, cor e per-
soni�caçªo, o Grilo evita qualquer tipo de discriminaçªo de gŒnero, 
etnia ou crença. O Grilo se apropria tambØm da gíria para �proble-
ma� ou seu oposto �despreocupaçªo�, mais comum nos anos 1970 
e 1980: �Nªo tem grilo�, �Sem grilo�, �Tirar um grilo da cabeça�, 
�Bicho-grilo� etc. Assim, transmite a mensagem de que sexo Ø bom 
e saudÆvel, desde que se cuide da prevençªo às DST e à aids.
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Prêmio CEN AIDS no mundo do trabalho

Em 8 de outubro de 2005, o CEN AIDS lançou o 1° PrŒmio 
Nacional CEN AIDS no Mundo do Trabalho. Realizado em 
parceria com o MinistØrio da Saœde e o UNAIDS, o prŒmio 

reconhece, divulga e valoriza açıes de prevençªo em HIV realizadas no 
Brasil por empresas de diferentes portes e ramos de atividade. Represen-
tantes do setor produtivo de todo o território nacional podem concorrer 
nas seguintes categorias: micro, pequenas, mØdias e grandes empresas. 
Desde entªo, o CEN AIDS jÆ premiou 12 empresas que contribuíram 
de forma efetiva e criativa para a prevençªo da epidemia e melhoria das 
condiçıes de saœde do trabalhador em diversas regiıes do país.
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PrŒmios à prevençªo
2007
Microempresa

ELM � MARKETING EDITORA MÉDICA LTDA. 
Consultoria em educaçªo em saœde. 
Sªo Paulo � SP.

A ELM distribuiu 50 mil fôlderes para os trabalhadores de suas empresas assim 
como clientes localizados em diferentes regiıes do país.

Pequena Empresa
FERROVIA TEREZA CRISTINA S.A.
Transporte de cargas.
Tubarªo � SC.

Seu programa de prevençªo tem por estratØgia conscientizar os colaboradores e a 
comunidade com palestras, peças teatrais, jogos e distribuiçªo de preservativos.

MØdia Empresa
LIMPEL LIMPEZA URBANA LTDA.
Limpeza urbana.
Maceió � AL.

A Limpel promove açıes de prevençªo às DST/aids no local de trabalho por 
meio de processo educativo permanente.

Grande Empresa
PRODUTOS ROCHE QU˝MICO E FARMAC˚UTICO S.A.
Fabricaçªo de produtos químicos e farmacŒuticos.
JaguarØ � SP.

Voltadas à prevençªo, sensibilizaçªo, solidariedade e melhoria da qualidade de vi-
da de pessoas vivendo com aids, as açıes incluem a construçªo do Lar Suzane, des-
tinado às crianças portadoras do HIV, mantida pela Sociedade Padre Constanzo 
DalbØzio, alØm de mobilizar seus funcionÆrios e familiares para a prevençªo.

Premiaçªo de incentivo
RICLAN INDÚSTRIAS ALIMENT˝CIAS S.A.
Fabricaçªo de produtos alimentícios.
Rio Claro � SP.
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Em julho de 2007, a empresa implantou o projeto PIPA (Programa Interno de 
Prevençªo e AssistŒncia à Aids), que tem como objetivo proporcionar o aces-
so de todo colaborador à informaçªo sobre a epidemia por meio de açıes 
educativas e lœdicas.

2006
Microempresa
GREIF - EMBALAGENS INDUSTRIAIS DO AMAZONAS
Produçªo de embalagens industriais
Manaus � AM.
Promove a Semana de Combate à Aids, agora expandida a comunidades do in-
terior do Estado. Todos os funcionÆrios e suas famílias, prestadores de serviço, 
fornecedores e a comunidade em geral participam do programa
Pequena Empresa
MAKRO ATACADISTA S.A.
ComØrcio atacadista.
Maceió � AL.
Desenvolve a programaçªo de educaçªo continuada �Abrindo Caminhos com a 
Solidariedade�. A idØia Ø divulgar para os funcionÆrios informaçıes atualizadas 
sobre as DST, o HIV e a aids e romper preconceitos sobre sexo.

MØdia Empresa
ELIMAR PRESTADORA DE SERVI˙OS GERAIS LTDA.
Serviços gerais.
Maceió � AL.
As atividades de prevençªo ocorrem de forma contínua com a realizaçªo de dinâ-
micas de grupo, aplicaçªo de jogos educativos, demonstraçªo do uso de preser-
vativos, alØm de lembretes informativos nos contracheques e de campanhas de 
solidariedade junto a instituiçıes que assistem pessoas vivendo com HIV/aids.

Grande Empresa
HOSPITAL DE CL˝NICAS DE PORTO ALEGRE
AssistŒncia na Ærea de saœde e hospitalar.
Porto Alegre � RS.
Desenvolve açıes para reduzir a exposiçªo do trabalhador da Ærea de saœde 
ao HIV, dentro e fora de seu ambiente de trabalho, informar os funcionÆrios 
sobre DST, HIV e aids, encorajar comportamentos que diminuam a proba-
bilidade de infecçªo pelo HIV, estimular os funcionÆrios de Æreas de risco a 
desenvolver tØcnicas adequadas no trabalho.
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2005

Microempresa

HOTEL COSTA MAR.

Hotelaria.

Maceió � AL.

Com apenas 19 funcionÆrios, o hotel, em parceria com o Programa Estadual 

e Municipal de DST/Aids e apoio do SESC, capacitou dois funcionÆrios como 

agentes multiplicadores de prevençªo às DST/aids e promoveu dinâmicas de 

grupo e jogos educativos. Os resultados alcançados foram maior participaçªo 

dos funcionÆrios em programas educativos, alØm de maior comprometimento 

deles com os objetivos da empresa.

Pequena Empresa

DARTHEL INDÚSTRIA DE PL`STICOS LTDA.

Fabricaçªo de produtos plÆsticos.

Caxias do Sul � RS.

A Darthel promove diversas açıes educativas sobre HIV/aids. Desenvolvido 

com o apoio da Secretaria Municipal da Saœde de Caxias do Sul, o mØtodo 

envolve dinâmicas interativas e a distribuiçªo de informativos internos.

MØdia Empresa

LABORATÓRIOS SABIN DO BRASIL.

AnÆlises clínicas.

Brasília � DF.

Implementar o Projeto Saœde: Educaçªo para a Prevençªo, responsÆvel pela 

realizaçªo de o�cinas de prevençªo sobre HIV/aids, DST e câncer de mama 

tanto na rede de laboratórios quanto em instituiçıes pœblicas e privadas. Fo-

ram os principais responsÆveis pela implementaçªo do Conselho Empresarial 

de Prevençªo ao HIV/Aids, o CEAIDS DF, no Distrito Federal.
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Grande Empresa

SUPERMERCADO MAGAZINE FORTALEZA.

ComØrcio varejista.

MacapÆ � AP.

Palestras semestrais para os funcionÆrios e a comunidade em geral, passeios 
ciclísticos, distribuiçªo de preservativos, divulgaçªo de mØtodos preventivos 
em rÆdio comunitÆria, distribuiçªo de pan�etos, tudo isso faz parte da campa-
nha �Prevenir Ø mais fÆcil�, que tem como objetivo prevenir DST, aids, den-
gue, doenças cardíacas e câncer de mama junto aos funcionÆrios da empresa e 
a sua ampla clientela.
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Mobilização empresarial regional

Para garantir tambØm que tantas açıes e atividades nªo se restrin-
jam a datas nacionais e à atuaçªo exclusiva das instituiçıes inte-
grantes do CEN AIDS, o Conselho vem estimulando a formaçªo 

dos Conselhos Empresariais Estaduais de Prevençªo ao HIV/Aids. A idØia 
Ø disseminar, nos Estados, estratØgias semelhantes às que jÆ se desenvolvem 
em nível nacional. A expectativa Ø de que os Conselhos Estaduais, ao orga-
nizarem açıes no âmbito estadual, ao levar tambØm em consideraçªo as ca-
racterísticas e os costumes regionais, consigam ampliar ainda mais o alcance 
e o impacto de suas campanhas.

CearÆ, Distrito Federal, Maranhªo, Santa Catarina, Sªo Paulo e Sergipe 
jÆ possuem conselho estadual. Alagoas, Amazonas, Bahia, Mato Grosso,  
Minas Gerais, Paraíba e ParanÆ estªo em processo de tambØm criar os seus. A 
meta Ø que cada uma das 27 unidades federativas do Brasil tenha um Conselho 
Empresarial de prevençªo ao HIV/Aids.



      Conselhos em Articulação

�t�� �1�B�S�B�O�È

�t�� �.�J�O�B�T �(�F�S�B�J�T

�t�� �#�B�I�J�B

�t�� �"�M�B�H�P�B�T

�t�� �1�B�S�B�Ó�C�B

�t�� �.�B�U�P �(�S�P�T�T�P

�t ���"�N�B�[�P�O�B�T

Conselhos Estaduais

    Conselhos Instalados

�t�� �4�B�O�U�B �$�B�U�B�S�J�O�B

�t�� �4�Í�P �1�B�V�M�P

�t�� �%�J�T�U�S�J�U�P �'�F�E�F�S�B�M

�t�� �4�F�S�H�J�Q�F

�t�� �.�B�S�B�O�I�Í�P

�t�� �$�F�B�Sá
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Reconhecimento e mobilização internacional

O esforço do CEN AIDS e de seus parceiros tem recebido o reco-
nhecimento tanto de instituiçıes nacionais, que tŒm no Con-
selho uma referŒncia de prevençªo no ambiente de trabalho, 

quanto de estrangeiras, que o convidam para relatar sua experiŒncia em 
outros países, como Argentina, CanadÆ, Cuba, Costa Rica, Espanha, 
Estados Unidos, Guatemala, Paraguai, Rœssia, Barbados e ˝ndia.

Da mesma forma, o CEN AIDS tem recebido delegaçıes estrangeiras de 
diferentes partes do mundo. Entre 2001 e 2006, recebeu grupos de vÆ-
rios países, entre eles Azerbaijªo, Barbados, Estados Unidos, Rœssia e 
˝ndia. Por essa razªo, o CEN AIDS tambØm se credenciou ao Centro 
Internacional de Cooperaçªo TØcnica em HIV/Aids (CICT), uma ini-
ciativa do Governo Brasileiro e do UNAIDS, com vistas a participar de 
cooperaçªo com Conselhos de outros países em desenvolvimento.

Em sintonia com as orientaçıes internacionais, as empresas do CEN 
AIDS reconhecem o Repertório de Recomendaçıes PrÆticas da OIT 
sobre HIV/Aids e o Mundo do Trabalho, documento elaborado me-
diante consulta a representantes de governos, organizaçıes de em-
pregadores e de trabalhadores de vÆrios países e lançado durante a 
Sessªo Especial da AssemblØia Geral das Naçıes Unidas sobre HIV/
Aids (UNGASS - AIDS), realizada em Nova York em junho 2001. 
O repertório oferece orientaçıes prÆticas para a formulaçªo e a im-
plementaçªo de políticas de HIV/aids no local de trabalho. A versªo 
em portuguŒs do documento foi lançada em 2002 mediante parceria 
entre OIT e MinistØrio da Saœde e estÆ disponível no site da OIT no 
Brasil (www.oitbrasil.org.br).
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�A OIT promove o trabalho decente, 
com base nos princípios de justiça so-
cial e nªo discriminaçªo. Nos seus 183 
Países-Membros, sua missªo Ø apoiar 
a elaboraçªo e implementaçªo de po-
líticas e programas de prevençªo e 

combate à discriminaçªo de pessoas com HIV nos locais de trabalho. 
A OIT entende que todos, governo, trabalhadores, empregadores e 
sociedade civil tŒm um papel importante a desempenhar na resposta 
à epidemia do HIV, que tem o local de trabalho como ponto de en-
trada fundamental para o seu enfrentamento.

O Conselho Empresarial Nacional para Prevençªo ao HIV/Aids Ø um 
exemplo de como pode ser bem sucedido o engajamento do setor em-
presarial no combate à epidemia. Sem dœvida, trabalhando em con-
junto, as empresas podem aumentar ainda mais o alcance e impacto 
de suas iniciativas.

HÆ 10 anos, foram inœmeras as açıes de sensibilizaçªo e conscienti-
zaçªo, campanhas de mobilizaçªo e publicaçıes, com foco nªo ape-
nas nos trabalhadores das empresas participantes do Conselho, mas 
na comunidade em geral, com atençªo especial ao pœblico jovem.

Desde a sua criaçªo, a OIT procura apoiar os trabalhos do CEN 
AIDS, inclusive na criaçªo e fortalecimento dos Conselhos Em-
presariais Estaduais. É com muita satisfaçªo que parabenizamos 
o CEN AIDS por esta dØcada de trabalho e comprometimento, e 
reiteramos o nosso compromisso de apoio às açıes do Conselho 
Nacional Brasileiro e dos seus Conselhos Estaduais.�

Em agosto de 2004, durante o 5° Con-
gresso Brasileiro de Prevençªo, reali-
zado em Recife (PE), o CEN AIDS re-
cebeu o�cialmente reconhecimento 
internacional. O Programa Conjunto 
das Naçıes Unidas sobre HIV/Aids 
(UNAIDS), na �gura de seu Diretor 
mundial, Peter Piot, conferiu ao Con-
selho certi�cado �em reconhecimento 
por sua destacada liderança e corrente 
contribuiçªo na resposta à aids�.

Laís Wendel Abramo, 
Diretora do Escritório da 
Organização Internacional 
do Trabalho no Brasil
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Naquele mesmo ano, o CEN AIDS instituiria o 8 de outubro, data de criaçªo 
do Conselho, o Dia Nacional de Prevençªo ao HIV/Aids no Ambiente de 
Trabalho, tornando o Brasil pioneiro no reconhecimento da importância 
do ambiente de trabalho como meio estratØgico de prevençªo ao HIV.

O trabalho do CEN AIDS voltou a ser reconhecido publicamente em de-
zembro de 2006, quando o Conselho recebeu homenagem no 3° PrŒmio 
Aids Responsabilidade Social � Saœde Brasil, por parte da Aguilla Bra-
sil, empresa especializada no desenvolvimento de açıes de valor agregado 
nas Æreas de saœde, meio ambiente e cidadania. O prŒmio tem o apoio do 
MinistØrio da Saœde e da Secretaria da Saœde da Cidade de Sªo Paulo

Ao longo de seus 10 anos, o CEN AIDS tambØm prova ter reconhe-
cimento por meio de diversas participaçıes em eventos nacionais e 
internacionais, como o Fórum Econômico Mundial, em 2002 e as 
ConferŒncias Internacionais sobre Aids em Cuba, em 2005, CanadÆ, 
em 2006 e MØxico, em 2008. O coroamento de dez anos de trabalho 
aparece tambØm em publicaçıes como o mais recente relatório do 
Fórum Econômico Mundial, no qual o CEN AIDS se destaca como o 
mais antigo conselho empresarial de enfrentamento da aids em fun-
cionamento no mundo.
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CEN AIDS: planejamento,  
participação e parcerias

Os membros do Conselho Empresarial reœnem-se mensalmen-
te e suas empresas revezam-se para sediar suas reuniıes. Es-
ses espaços sªo importantes para a de�niçªo do Planejamento 

EstratØgico (bianual), acordo sobre açıes, compartilhamento de infor-
maçıes e monitoramento de compromissos.

Os resultados alcançados nos œltimos 10 anos re�etem nªo apenas a mo-
bilizaçªo dos CEOs e principais líderes dessas empresas, mas tambØm o 
compromisso e dedicaçªo de seus funcionÆrios, responsÆveis pelas açıes 
de prevençªo ao HIV e de participaçªo no Conselho. Sem essas pessoas e 
sua disposiçªo para trabalhar como equipe e de priorizar a agenda de res-
posta à aids, o CEN AIDS nªo celebraria uma dØcada de bons resultados.

A PresidŒncia do Conselho Ø exercida por um Presidente e um Vice-Pre-
sidente, com mandato de dois anos, sendo permitida a reeleiçªo. NestlØ, 
Volkswagen e Banco Itaœ jÆ ocuparam essa posiçªo.

O CEN AIDS tem assento na Comissªo Nacional de Aids (CNAIDS), 
principal instância de deliberaçªo das políticas nacionais de resposta à 
aids, o que permite ao setor privado nªo apenas ter voz, mas tambØm co-
nhecer e dialogar com os diversos atores que fazem parte desta resposta.

O CEN AIDS Ø tambØm membro do Grupo TemÆtico Ampliado das Na-
çıes Unidas sobre HIV/Aids (GT/UNAIDS), que reœne as diversas agŒn-
cias do Sistema ONU que atuam em apoio à resposta nacional à epide-
mia, alØm de representantes do governo, da sociedade civil e de agŒncias 
de cooperaçªo bilateral.
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�O enfrentamento da epidemia do 
HIV exige um elenco de açıes con-
certadas e multidisciplinares onde a 
intersetorialidade Ø condiçªo essen-
cial e imprescindível na formulaçªo 
de estratØgias, programas e ativida-

des. Ainda que seja um problema no âmbito da saœde pœblica, tem-se 
claro que nªo se restringe a este e muito menos seu equacionamento 
estÆ afeto exclusivamente ao setor saœde.

Do mesmo modo, em que pese ser a resposta do Estado a espinha dor-
sal na formulaçªo de políticas pœblicas, ela isoladamente nªo oferece 
garantia de resultados adequados e perenes.

A aids, portanto, traz-nos uma re�exªo sobre o tradicional modus ope-
randi do setor saœde, quase sempre tomando a si mesmo como referŒn-
cia e lócus de decisıes, tendo a ciŒncia vigente como marco referencial. 
VŒ-se portanto que, para se implementar uma estratØgia bem-sucedida, 
a mobilizaçªo social na perspectiva da intersetorialiedade Ø elemento 
essencial. Nesse sentido, o UNAIDS, desde sua criaçªo, tem buscado 
mobilizar forcas sociais que efetivamente possam contribuir na formu-
laçªo e implementaçªo de programas e estratØgias apropriadas, acima 
de tudo, segundo a realidade epidemiológica e contexto locais.

O estabelecimento dos Conselhos Nacionais em HIV encontra-se in-
serido no elenco de atividades prioritÆrias para a resposta nacional. 
Nessa perspectiva, o CEN AIDS foi constituído, envolvendo desde 
seu primeiro momento, uma parceria governo, setor privado e agŒn-
cias multilaterais. Em seus dez anos de existŒncia, o CEN AIDS tem 
sido um exemplo de persistŒncia, credibilidade e de adoçªo de políti-
cas pœblicas com Œnfase na Øtica e respeito aos direitos de cidadania. 
Suas açıes nªo tŒm se restringido ao corpo funcional das empresas, 
mas se estende a familiares e avança para a comunidade.

O Conselho Empresarial Brasileiro tem ido mais alØm daquilo origi-
nalmente preconizado, na medida em que tem mobilizado e apoia-
do a criaçªo de Conselhos Estaduais, objetivando a ampliaçªo de  
empresas engajadas no enfrentamento da epidemia e possibilitando 
sua inserçªo às atividades desenvolvidas em particular pelas unida-
des federadas. Sem dœvida alguma, o exemplo mais uma vez ofere-
cido pelo Brasil deve ser reconhecido e disseminado. O UNAIDS 
orgulha-se dessa parceria. A nossa permanente disponibilidade para 
que possamos continuar avançando com vistas ao alcance dos com-
promissos estabelecidos para o acesso universal.�

Pedro Chequer,  
Coordenador do UNAIDS  
no Brasil
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O
Os próximos 10 Anos

O CEN AIDS estÆ ciente de que a aids permanecerÆ como um 
desa�o aos Governos, à sociedade em geral e às empresas em 
particular por muitos anos. Como alerta o Diretor Executivo 

do UNAIDS, Peter Piot, �a aids estarÆ conosco nas próximas geraçıes. Seu 
impacto nos negócios tende a aumentar. É essencial que o setor privado 
torne-se um parceiro inteiramente engajado na resposta global à aids em 
longo prazo�.

Daí a importância de manter as empresas do CEN AIDS unidas na 
missªo de sensibilizar mais empresÆrios na prevençªo da epidemia no 
ambiente de trabalho. A disseminaçªo da experiŒncia do CEN AIDS Ø 
fundamental, e a criaçªo de Conselhos Estaduais em todos os Estados 
brasileiros Ø o melhor instrumento para a concretizaçªo desse projeto. 
A maior expectativa Ø contribuir no controle da epidemia, com cada 
vez maior engajamento do empresariado em geral, com foco nas micro 
e pequenas empresas, o maior desa�o do Conselho nos próximos anos. 
Se as grandes empresas demonstram maior avanço na prevençªo, os 
micro e pequenos empreendimentos possuem menos recursos e sªo 
justamente o mais afetados, atØ por sofrerem maior impacto quando 
a aids atinge seu corpo de funcionÆrios, normalmente reduzido. Pro-
blema semelhante e possivelmente mais grave alcança o mercado in-
formal, ainda extenso no Brasil, onde as açıes de prevençªo, quando 
existem, nªo tŒm pleno controle das autoridades nacionais. Mesmo no 
âmbito da chamada economia informal, o CEN AIDS acredita que as 
informaçıes disponíveis em seu site e distribuídas gratuitamente em 
lugares pœblicos possam alcançar esse setor e mitigar o impacto da epi-
demia de aids junto a trabalhadores sem carteira assinada.

Entre os temas que deverªo permanecer na agenda das empresas preo-
cupadas com a prevençªo à aids estÆ a discriminaçªo na admissªo e na 
demissªo de funcionÆrios por causa do HIV. Nas grandes empresas, essa 
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preocupaçªo encontra terreno seguro. Nas micro e pequenas, a situaçªo 
merece maior atençªo.

A atuaçªo do CEN AIDS nos œltimos 10 anos confere-lhe a credibilidade 
e a experiŒncia necessÆrias para cooperar com Conselhos de outros países 
para o que espera continuar contando com o apoio de instituiçıes-chave 
como o UNAIDS, a OIT e as agŒncias de cooperaçªo bilateral, assim co-
mo, evidentemente, os governos dos respectivos países interessados no 
intercâmbio de know-how empresarial em prevençªo ao HIV/aids.
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O
As empresas do CEN AIDS e suas ações  
de mobilização em resposta ao HIV

O exemplo parte de dentro. Com a meta de aumentar o nœmero de 
empresas com açıes de prevençªo ao HIV, as instituiçıes que in-
tegram o CEN AIDS mostram que Ø possível e vantajoso promo-

ver a prevençªo à epidemia, como �ca claro em alguns exemplos a seguir.

ABRIL

O Grupo Abril Ø um dos maiores e mais in�uentes grupos 
de comunicaçªo da AmØrica Latina. Fornece informaçªo, 
educaçªo e entretenimento para praticamente todos os seg-

mentos de pœblico e atua de forma integrada em vÆrias mídias. Desde a 
sua fundaçªo, em 1950, a reputaçªo e a credibilidade da Abril formam 
valioso patrimônio. O Grupo emprega hoje 7440 pessoas e reœne as se-
guintes empresas: Editora Abril (revistas), Editoras `tica e Scipione (li-
vros escolares), TVA (TV paga e Internet em banda larga), Abril Digital 
(Abril.com e conteœdo para celulares) e MTV (TV segmentada).

Desde 1989, preocupado com a melhoria da qualidade de vida de seus 
trabalhadores e familiares, o grupo vem desenvolvendo açıes de preven-
çªo às DST/aids. Utilizando-se de metodologia variada, o programa de 
prevençªo da empresa prevŒ cobertura integral do tratamento. Suas açıes 
extrapolam os limites institucionais, estende-se a todo o país, chegando 
ao diversos consumidores por meio de produtos e serviços, principal-
mente  pela veiculaçªo de  matØrias sobre DST/aids e temas a�ns.

AVON

As açıes internas dªo Œnfase à informaçªo 
sobre prevençªo, na promoçªo de o�cinas de sensibilizaçªo, distribui-
çªo de material informativo e preservativos, entre outras atividades. 
Dentre estes esforços estªo as atividades que compıem o Programa de 
Qualidade de Vida, realizado pela empresa desde 1989.
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Parte de sua política de recursos humanos, o programa destina-se a mi-
lhares de funcionÆrios da empresa no Brasil, em unidades nas cidades 
de Sªo Paulo (SP), Osasco (SP), Maracanaœ (CE) e Simıes Filho (BA).

Na prevençªo das DST/aids, o objetivo Ø garantir ao usuÆrio do progra-
ma a percepçªo da con�abilidade da informaçªo oferecida, o respeito 
do trabalhador no acompanhamento da doença e em suas implicaçıes 
pro�ssionais, familiares e pessoais, alØm de viabilizar recursos internos 
e externos que promovam o bem-estar. PrevŒ, ainda, a readaptaçªo do 
pro�ssional soropositivo, quando necessÆria.

A predominância de mulheres em seu quadro funcional, que somam cer-
ca de 60%, pode ser considerado como fator importante no desenvolvi-
mento de açıes que colocam em prÆtica os valores femininos. Dentre as 
açıes que a empresa vem desenvolvendo, os funcionÆrios tambØm tŒm 
acesso ao Programa Saœde Integral da Mulher, que estÆ sob a coordena-
çªo do Instituto Avon � uma Oscip (Organizaçªo da Sociedade Civil de 
Interesse Pœblico) responsÆvel por todo investimento social da compa-
nhia no Brasil. Outras açıes do Instituto, como o Dia do Beijo pela Vida e 
a campanha Fale sem Medo � Nªo à ViolŒncia DomØstica, tambØm con-
tam com o engajamento dos funcionÆrios, alØm da sociedade.

Estas atividades visam a transmissªo de informaçıes e a conscientiza-
çªo sobre a saœde da mulher em vÆrios aspectos.

BANCO ITAÚ

A história do Programa Institucional de Prevençªo da Aids do Itaœ con-
funde-se com a própria epidemia no Brasil. A atitude de van-
guarda do entªo presidente do banco, Olavo Setœbal, ao lançar 
o programa em 1987 e permitir seu desenvolvimento desde 
entªo, Ø motivo de orgulho para seus 63 mil colaboradores.

Na Øpoca em que o Banco lançou o programa nªo se contava com os medi-
camentos anti-retrovirais, tampouco com os serviços pœblicos de saœde es-
truturados como estªo hoje para oferecer tratamento aos portadores do HIV 
e doentes de aids. No início do programa, circulares normativas esclareciam 
a política da empresa com relaçªo ao portador de HIV e foram implemen-
tados: protocolo de atendimento; reembolso de medicamentos complemen-
tares após avaliaçªo caso a caso; assistŒncia psicológica; distribuiçªo de pre-
servativos, linha telefônica direta, o �Tele consultas AIDS� com atendimento 
de pro�ssional treinado para solucionar dœvidas dos colaboradores. VÆrios 
eventos, folhetos, vídeos e palestras foram realizados de acordo com a evolu-
çªo da epidemia e o avanço do conhecimento cientí�co com relaçªo à aids.
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Atualmente, a preocupaçªo com a signi�cativa vulnerabilidade dos jovens 
frente à aids resultou em açıes como: a distribuiçªo de leques com preser-
vativos para os colaboradores no carnaval, bate-papo de especialistas com 
os �lhos adolescentes de funcionÆrios sobre sexualidade, a campanha Itaœ 
Pergunta quando colaboradores e família tiveram as suas dœvidas respon-
didas por especialistas da Secretaria da Saœde, e o�cinas sobre sexualidade.

O dia 1” de dezembro sempre Ø lembrado no Itaœ: em 2006, todos os co-
laboradores usaram o pin de solidariedade personalizado para a empresa 
e, em 2007, foi elaborado folheto corporativo sobre os 20 anos de enfren-
tamento da aids no Itaœ. Manter os resultados alcançados e considerar o 
per�l da pandemia para de�niçªo de novas estratØgias de prevençªo sªo as 
novas metas do programa.

BRADESCO

Nªo Ø de hoje que o Bradesco se preocupa com a saœde de 
seus funcionÆrios. As açıes formais para a prevençªo às 
DST/aids, entre outras relacionadas à saœde, tiveram iní-
cio em 1994. Essas iniciativas ganham maior visibilidade 

durante as Semanas Internas de Prevençªo de Acidentes de Trabalho, 
as SIPAT, quando hÆ a distribuiçªo de folhetos, a realizaçªo de palestras 
e a publicaçªo de matØrias na revista Interaçªo (publicaçªo distribuída 
a todos os funcionÆrios da rede de bancos), destinadas a orientar, cons-
cientizar e dar apoio, quando necessÆrio.

O Plano de Saœde Bradesco, concedido aos funcionÆrios e seus depen-
dentes, permite aos infectados com o vírus HIV o acompanhamento de 
cada caso, bem como o reembolso dos medicamentos. O Serviço Social 
tambØm estÆ disponível para atendimento aos funcionÆrios e seus de-
pendentes, mantendo-se o sigilo das informaçıes.

O Bradesco tem o compromisso de respeitar a diversidade e dignidade do ser 
humano, preservando a individualidade e a privacidade e nªo admite a prÆ-
tica de atos discriminatórios de qualquer natureza no ambiente de trabalho e 
em todas as suas relaçıes.

CNC

Informar com clareza e precisªo aos servidores 
e seus dependentes sobre DST/aids e estimular 
a sua participaçªo no combate à infecçªo facilita 

a mudança de comportamento e a adesªo às medidas de prevençªo. A 
divulgaçªo de informaçıes adequadas ajuda a desmisti�car a doença, eli-
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minando o medo e a ansiedade, alØm de fortalecer a prÆtica das medidas 
preventivas e estimular a atitude de respeito e compreensªo. Uma política 
transparente garante aos servidores HIV positivo ou com aids assistŒncia 
mØdica, psicossocial e �nanceira, fundamentais para uma vida digna.

Com esses princípios em mente, a Confederaçªo Nacional do ComØr-
cio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) desenvolveu uma política de 
DST/aids, que se estrutura em dois programas: Programa de Prevençªo 
e Programa de AssistŒncia.

O primeiro envolve a elaboraçªo de questionÆrio para avaliar o nível 
de conhecimento dos funcionÆrios sobre DST/aids, valores, atitudes e 
comportamentos e a receptividade deles em relaçªo à política e aos pro-
gramas da Confederaçªo. A idØia Ø obter subsídios para a elaboraçªo e a 
implantaçªo dos programas da instituiçªo.

TambØm fazem parte do programa palestras educativas para os servi-
dores e seus dependentes. A idØia Ø conscientizÆ-los e gerar multiplica-
dores de informaçªo sobre o tema. A CNC tambØm elabora e distribui 
material informativo (cartilhas sobre DST/aids com informaçıes claras 
acerca de centros de testagem, hospitais referŒncia em atendimento e 
tratamento etc.). Seleçªo de vídeos educativos para emprØstimos aos 
servidores e entidades que estejam desenvolvendo trabalhos similares 
e bibliotecas tambØm integram o pacote.

JÆ o Programa de AssistŒncia tem como objetivo manter assistŒncia mØdi-
ca, odontológica, social e trabalhista ao servidor portador do vírus. A inicia-
tiva inclui acompanhamento social e psicológico, com possível encaminha-
mento a grupos de apoio; acompanhamento paralelo pelo serviço mØdico 
da empresa; plano de saœde na rede credenciada; acesso a serviços odon-
tológicos da instituiçªo; possibilidade de obter medicamentos subsidiados 
pela confederaçªo em parceria com o MinistØrio da Saœde; auxílio-doença; 
benefícios previdenciÆrios; extensªo dos benefícios à família; auxílio-fune-
ral, no caso de falecimento do servidor ou de seus dependentes legais; e, 
�nalmente, um plano de complementaçªo de aposentadoria.

CNI/SESI

Programas de Educaçªo, Informaçªo e 
Prevençªo sªo prioridades do Serviço 
Social da Indœstria (SESI), criado em 

1946 pela Confederaçªo Nacional da Indœstria (CNI), atende apro-
ximadamente 400.000 indœstrias e 7.5 milhıes de trabalhadores. Por 
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meio de açıes ligadas à promoçªo da qualidade de vida no trabalho, a 
instituiçªo vem sensibilizando e conscientizando empresÆrios, traba-
lhadores e seus familiares sobre a importância do cuidado com a saœde 
e a qualidade de vida.

HÆ mais de 18 anos a instituiçªo desenvolve, em parceria com o Minis-
tØrio da Saœde, o Programa de Prevençªo às DST/Aids nas Empresas, 
com o �m de estimular a adoçªo de atitudes de prevençªo e de nªo-
discriminaçªo em relaçªo às DST/aids entre os trabalhadores das in-
dœstrias de diversos ramos de atividade.

AlØm dos cursos de capacitaçªo, sªo desenvolvidos estudos e pesqui-
sas, campanhas em datas comemorativas, o�cinas, fóruns de debate, 
apresentaçıes de peças teatrais e distribuiçªo de material informativo 
e educativo, alØm dos programas: Saœde na Sala de Aula, destinado a 
Educaçªo de Jovens e Adultos nos espaços escolares das indœstrias e o 
Marketing Social do Preservativo que visa ampliar e facilitar o acesso do 
preservativo ao trabalhador da indœstria.

CNT/SEST/SENAT

Disposto a melhorar a qualidade de vida de trabalhadores em transpor-
te e seus familiares, o Serviço Social do Transporte/Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Transporte (CNT/SEST/SENAT) desenvolve açıes 
de educaçªo e prevençªo em saœde.

Sªo palestras, campanhas educativas, partici-
paçªo em feiras e eventos, parcerias com as se-
cretarias estaduais e municipais de saœde para 
distribuiçªo de preservativos, exibiçªo de vídeos, produçªo de cartilhas e im-
plantaçªo de programas de prevençªo em empresas do setor de transporte, 
desenvolvidos em mais de 120 unidades SEST/SENAT em todo o país.

Tudo isso faz parte do Programa SEST/SENAT de Promoçªo e Educa-
çªo para a Saœde, com açıes de prevençªo às DST/aids, implementado 
desde 2003. O programa acumula, de 2003 a 2007, mais de 3 milhıes de 
atendimentos. O nœmero refere-se ao trabalho com o tema DST/aids, o 
qual responde, no mesmo período, por mais de 170 mil atendimentos. 
Em 2007 apenas, foram mais de 51.477 pessoas atendidas.

As açıes do programa sªo contínuas e desenvolvidas no próprio SEST/
SENAT, em empresas de transporte, escolas da comunidade, blitze 
educativas nas rodovias, postos de abastecimento, terminais de carga e 



48

CEN AIDS: 10 anos de mobilização do setor empresarial no Brasil

As
 e
m
pr
es
as
 d
o 
CE
N 

AI
DS
 e
 s
ua
s 
aç
õe
s 

de
 m

ob
ili
za
çã
o 
em

 r
es
po
st
a 
ao
 H
IV

contam ainda com o trabalho preventivo das equipes de saœde do SEST/
SENAT. Por meio de campanhas periódicas, o SEST/SENAT tem atraí-
do os trabalhadores em transporte, que assumem o papel de agentes de 
disseminaçªo dos hÆbitos de prevençªo, levando as informaçıes apre-
endidas para suas famílias e comunidade.

�$�0�-�(�"�5�&���1�"�-�.�0�-�*�7�&

HÆ 21 anos, a Colgate busca prover toda infor-
maçªo para conscientizar funcionÆrios e fami-

liares de modo que se mobilizem e tomem uma atitude preventiva em 
relaçªo às DST/HIV - Aids.

As principais açıes ocorrem nas datas comemorativas do calendÆrio 
nacional: Carnaval, Dia das Mªes, Dia dos Namorados, SIPAT � Se-
mana Interna de Prevençªo de Acidente do Trabalho e Dia Mundial de 
Luta Contra a Aids.

A partir de publicaçıes o�ciais do MinistØrio da Saœde, sªo difundidas  
informaçıes junto aos funcionÆrios e familiares por meio de cartazes, 
vídeos, folderes e revista corporativa. Esses materiais tambØm sªo dis-
ponibilizados por meio eletrônico: e-mail, Intranet e Internet.

A cada ano busca-se inovar as atividades trazendo grupos de teatro, 
exposiçıes de fotos e cartoons, palestras com especialistas da Ærea da 
saœde e pro�ssionais do quadro da empresa.

A exposiçªo de cartoons �Semana do Humor e Aids� foi apresentada 
por ocasiªo do Dia Mundial de Luta Contra a Aids.

No Dia das Mªes a empresa realizou a campanha sobre Transmissªo 
Vertical para subsidiÆrias da AmØrica Latina, por meio impresso e e-
mail marketing com animaçªo.

A exposiçªo de fotos �Prevençªo em Foco�, do VII Congresso Brasileiro 
de Prevençªo de DST/Aids, foi apresentada durante a SIPAT e possibi-
litou aos funcionÆrios uma nova maneira de re�etir sobre tema.

TambØm foi organizado um seminÆrio à equipe de saœde da Colgate 
com representantes do CRT � Centro de ReferŒncia e Treinamento - pa-
ra orientaçªo especializada e aconselhamento dos portadores do HIV.

A Colgate possui um plano de recomendaçıes sobre DST/HIV-Aids 
para as subsidiÆrias da AmØrica Latina, alinhado aos seus valores corpo-
rativos: Respeito, Trabalho em Equipe e Melhorias Contínuas.
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EMBRAER

O primeiro caso de aids na Embraer data de 
1984, quando pouco se conhecia sobre a doen-

ça. Uma vez que os serviços pœblicos de saœde ofereciam poucos recur-
sos, a maior fabricante de aviıes do Brasil, em parceria com a Universi-
dade de Sªo Paulo (USP) e com o apoio de uma mØdica infectologista, 
treinou uma equipe mØdica e social capaz de dar suporte sobre HIV a 
seus funcionÆrios. Desde 2003, a empresa faz parte do CEN AIDS.

Nos idos de 1984, a empresa montou um home care, com assistŒncia 
de enfermagem 24 horas e acompanhamento mØdico, sem contar o 
Serviço Social, de suporte de material, medicamento e assistŒncia à fa-
mília. A equipe mØdica fez o trabalho de conscientizaçªo dos gestores 
e campanhas internas de prevençªo por meio de palestras, distribuiçªo 
de cartilhas, folhetos etc. AtØ 2005, a Embraer registrou sete casos de 
aids (entre eles, dois óbitos). A empresa oferece atendimento integral, 
independentemente da legislaçªo.

Como medidas preventivas, a Embraer realiza anualmente palestras educa-
tivas e informativas em datas especí�cas como Carnaval, Dia dos Namora-
dos, Dia Nacional de Combate ao HIV/Aids no Ambiente de Trabalho, Dia 
Mundial de Luta Contra a Aids e SIPAT. Nesses eventos, a empresa apresenta 
verdadeira coleçªo de materiais educativos: vídeos na TV Embraer, folhetos, 
cartazes, faixas, banners, jornais, artigos na intranet e quadros de avisos.

MTV

Com cobertura de 18,1 milhıes de lares em 302 cidades, no 
total de 37% dos domicílios do país, 9,3 milhıes de especta-
dores/mŒs com idades entre 15 e 29 anos, a MTV tem inse-
rido enfaticamente na sua programaçªo assuntos ligados à 
cidadania, incluindo DST/aids e sexualidade em geral.

NATURA COSMÉTICOS

Desde 1990, a Natura desenvolve açıes de prevençªo e assistŒncia à aids 
inseridas em um Programa de Qualidade de Vida voltado ao combate 
ao preconceito e ao estímulo da solidariedade.

Sªo utilizadas diversas tØcnicas pedagógicas, procu-
rando adequÆ-las às características da populaçªo a ser 
trabalhada. HÆ a colaboraçªo espontânea dos traba-
lhadores para atuarem como agentes multiplicadores 
de informaçªo.
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O Programa conta com uma equipe interdisciplinar de saœde e serviço 
social para assistir ao trabalhador vivendo com HIV. As despesas sªo 
cobertas pelo plano de saœde conveniado à empresa.

Ao longo desses anos, a Natura, entendendo sua responsabilidade social, tem 
desenvolvido açıes em parceria com o MinistØrio da Saœde e outras empresas, 
estendendo suas açıes de prevençªo a prestadores de serviços e terceiros.

NESTLÉ

Informaçªo, conscientizaçªo, orientaçªo e atualiza-
çªo sobre HIV/aids por meio de diversos recursos Ø o 
que busca a NestlØ com seu Projeto AIDS de resposta 
à epidemia. PrevŒ sobrevida digna aos servidores vi-
vendo com HIV/aids, com direito a apoio psicológi-

co, inclusive a suas famílias e colegas de trabalho; educaçªo continuada 
como prevençªo à epidemia (palestras, material educativo, trabalhos de 
sensibilizaçªo); formaçªo de grupos de apoio; nªo-afastamento do tra-
balho enquanto o servidor apresentar capacidade produtiva; assistŒncia 
mØdica; distribuiçªo de preservativos etc.

O Projeto AIDS pretende atingir cerca de 50 mil pessoas, sendo a to-
talidade delas colaboradores da empresa e seus dependentes, alØm de 
prestadores de serviços (mªo de obra terceirizada). A NestlØ cobre, ain-
da, todos os gastos com consultas, exames, tratamentos, internaçıes. E, 
para prevenir a disseminaçªo da epidemia, realiza, tambØm, campanhas 
de conscientizaçªo, distribui periodicamente jornais e folhetos, alØm de 
�xar na empresa cartazes informativos. A NestlØ Ø membro ativo do 
CEN AIDS. Um de seus colaboradores Ø vice-presidente do Conselho.

PHILIPS

Um dos maiores compromissos da Philips no 
Brasil e no Mundo Ø melhorar a qualidade de 
vida das pessoas. Para cumpri-lo, a empresa 

desenvolve, entre outras açıes, atividades educativas e de assistŒncia re-
ferentes às DST/aids.

Por meio de seu plano de saœde, a empresa inclui toda a cobertura para 
atendimento de necessidades biopsicossociais. A Philips oferece os be-
nefícios ao funcionÆrio e a seus dependentes, o que confere ao portador 
do vírus ou ao trabalhador vivendo com aids a tranqüilidade necessÆria 
para sua recuperaçªo, sem risco de descontinuidade do tratamento.
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As atividades educativas se realizam de forma continuada, com o em-
prego de metodologias diversi�cadas, que permitem a participaçªo vo-
luntÆria de funcionÆrios, estagiÆrios e terceiros, a �m de conscientizar 
e sensibilizar o pœblico-alvo e seus respectivos dependentes. O material 
informativo abre a possibilidade de se trabalharem temas referentes à 
importância da prevençªo, ao preconceito e à discriminaçªo no local de 
trabalho e na sociedade em geral.

Nªo por acaso, a Philips incluiu em sua missªo a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas. A Ærea de cuidados com a saœde Ø chave para o cres-
cimento da empresa. Nos œltimos cinco anos, a companhia investiu mais 
de 10 bilhıes de euros em aquisiçıes de empresas líderes no mercado de 
sistemas mØdicos e Ø, hoje, líder de mercado em cuidados com a saœde 
cardíaca, terapia intensiva e cuidados com a saœde domØstica. Essa visªo 
nªo poderia deixar de se re�etir tambØm nos projetos de responsabilida-
de social relacionados à Ærea de cuidados com a saœde.

Um deles Ø o Doe Vida, que promove a conscientizaçªo e a sensibiliza-
çªo de adolescentes sobre prevençªo de DST, principalmente a aids e a 
gravidez nªo planejada na adolescŒncia. O projeto percorre as escolas da 
rede pœblica e comunidade em geral. Adolescentes de 13 a 18 anos tŒm a 
oportunidade de dialogar sobre esses temas.O Doe Vida tem o apoio do 
MinistØrio da Saœde, do CEN AIDS e do UNAIDS, alØm da assessoria tØc-
nica e pedagógica do Instituto Kaplan � Centro de Estudos da Sexualidade 
Humana. Sªo Paulo, Capuava, Varginha, Recife e Manaus jÆ receberam o 
projeto. Somente em 2007, a iniciativa mobilizou 180 voluntÆrios e atendeu 
135 escolas. De 2001 a 2007, o projeto bene�ciou 121.300 adolescentes.

SESC

A Educaçªo em Saœde Ø atividade prioritÆ-
ria no Programa Saœde do SESC que, desde 
2003, desenvolve o Projeto Transando Saœde. 

Com vistas a sistematizar as açıes de prevençªo às DST e Aids realizadas 
em suas unidades pelo Brasil, o Departamento Nacional da entidade ela-
borou um Manual de Orientaçªo TØcnica do Projeto Transando Saœde, 
confeccionou um jogo educativo próprio, adquiriu materiais didÆticos, 
insumos e capacitou, com o apoio do MinistØrio da Saœde, educadores 
em saœde para implantarem o Projeto.

 O Transando Saœde pode ser desenvolvido em dois cenÆrios: empresas 
e escolas. Em ambos tem como objetivo desenvolver açıes contínuas de 
prevençªo às DST/AIDS, formando agentes multiplicadores em saœde.
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O planejamento do Projeto Ø feito pelo SESC em conjunto com parcerias 
locais, levando em consideraçªo o contexto histórico-cultural de cada 
regiªo. Utiliza-se como metodologia a Construçªo Compartilhada do 
Conhecimento, uma vez que se considera a participaçªo e a re�exªo de 
todos os envolvidos, como importante para abrir espaço à multiplicidade 
de olhares sobre o tema e às questıes de gŒnero e sexualidade.

As etapas do Projeto incluem: a sensibilizaçªo de empresÆrios e/ou direto-
res; reuniıes e o�cinas com funcionÆrios e/ou professores; de�niçªo con-
junta do cronograma de capacitaçªo de funcionÆrios ou docentes e alunos, 
bem como do plano de trabalho anual. No caso do Transando Saœde em 
empresas, os recursos humanos formados pelo SESC, de�nem e imple-
mentam açıes de prevençªo no próprio ambiente de trabalho, sob acom-
panhamento e assessoria tØcnica da entidade. O Œxito desta proposta pode 
ser visto em pelo menos 16 Departamentos Regionais, dentre os quais o 
de Alagoas e o do AmapÆ, sªo parceiros e incentivadores de empresas que 
receberam o PrŒmio CEN AIDS no Mundo do Trabalho: Hotel Costa Mar 
(Categoria microempresa 2005), Supermercado Magazine Fortaleza (Ca-
tegoria grande empresa 2005), Hotel Costa Mar (mençªo honrosa 2006), 
MAKRO Atacadista S.A. (Categoria pequena empresa 2006), Elimar Pres-
tadora de Serviços Gerais Ltda. (categoria mØdia empresa 2006) e Limpel 
Limpeza Urbana ltda. (Categoria mØdia empresa 2007).

UNILEVER

O Programa Arrastªo da Saœde, da Unilever, conta com o 
apoio de funcionÆrios voluntÆrios para a entrega de 30 mil 
a 50 mil pan�etos e preservativos sobre prevençªo de aids na 
Praia de Boa Viagem, em Recife (PE) e em mais uma praia da 

comunidade local escolhida a cada ano.

�7�0�-�,�4�8�"�(�&�/  �%�0 �#�3�"�4�*�-

A Volkswagen do Brasil oferece o Programa Aids Care 
aos usuÆrios de seu Plano MØdico de Autogestªo desde 
1996. O programa compreende atençªo global, integrada 
e gerenciada em diferentes níveis assistenciais (ambula-
torial, hospitalar, domiciliar e no local de trabalho) a to-
dos os empregados e dependentes portadores do HIV/aids.

O objetivo maior do programa Ø oferecer açıes de promoçªo de saœde, 
prevençªo de doenças oportunistas, ambulatório multipro�ssional (mØ-
dico infectologista, nutricionista, assistente social e psicólogo), protocolo 
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tØcnico para exames laboratoriais, medicamentos anti-retrovirais, hospi-
tais de referŒncia e assistŒncia domiciliar ao portador do HIV/Aids.

AlØm do Aids Care, a Volkswagen desenvolve tambØm um Plano de Co-
municaçªo Continuada sobre o HIV/Aids no interior de suas fÆbricas, 
por meio de atividades especí�cas como informaçıes na Intranet, o Jor-
nal Volkswagen, quadro de avisos, palestras, peças de teatro e distribui-
çªo de materiais em datas especiais (Carnaval, Dia dos Namorados, 8 de 
outubro � Dia Nacional de Prevençªo ao HIV/Aids no Local de Trabalho, 
Sipats e 1° de Dezembro � Dia Mundial de Luta contra o HIV/Aids).

Entre os indicadores de qualidade do Aids Care estªo a alta taxa de ade-
sªo ao programa, maior controle clínico e prevençªo de manifestaçıes 
da doença, diminuiçªo dos períodos de afastamento do trabalho, melhor 
qualidade de vida, reintegraçªo na sociedade e no trabalho e maior grau 
de satisfaçªo do funcionÆrio na empresa.

AlØm de açıes internas, como o Programa Aids Care, a Volkswagen do 
Brasil, responsÆvel pela fabricaçªo do automóvel mais popular da histó-
ria do país, o �fusca�, demonstrou sua capacidade de atuaçªo tambØm 
junto à sociedade em geral por meio da bem-humorada campanha: �Pro-
teja quem vocŒ ama. Sexo só com camisinha�. No cartaz da iniciativa, um 
homem veste seu carro com um preservativo masculino.
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Marcos das Açıes do CEN AIDS (1998-2008)

Ano Açªo
1998 Criaçªo do CEN AIDS.

1999
Livro da Família � Aprendendo sobre Aids e Doenças Sexual-
mente Transmissíveis.

2000
Publicaçªo: A Parceria entre Governo e EmpresÆrios na  
Prevençªo das DST/Aids.
1” SeminÆrio CEN AIDS.

2001
1“ Campanha do Dia dos Namorados � Prevençªo Ø vida.
Dia Mundial de Luta Contra a Aids � Eu me cuido, e vocŒ?

2002

Primeiro Folder Institucional.
2“ Campanha do Dia dos Namorados �  
Prevençªo Ø uma demonstraçªo de amor.
Dia Mundial de Luta Contra a Aids �  
Crie Laços, Viva e Deixe Viver.

2003

Manual de Implantaçªo e Implementaçªo de Programas e Projetos 
de Prevençªo ao HIV e Aids no Local de Trabalho.
Carnaval � Material Informativo do MinistØrio da Saœde nas 
Empresas.
3“ Campanha do Dia dos Namorados �  
Dia dos namorados sem grilo, só com camisinha.
Dia Mundial de Luta Contra a Aids �  
Respeito vocŒ conquista quando nªo discrimina.
2” Folder Institucional �  
VocŒ sabe o que estas empresas tŒm em comum?

2004

Carnaval - Ziriguidum no Carnaval só com camisinha.
4“ Campanha do Dia dos Namorados � Vai namorar? Lembre-se: 
Sexo sem Grilo só com camisinha!
Dia Mundial da Luta Contra a Aids - No sexo tudo pode.  
Só nªo pode �car... Sexo sem grilo, só com camisinha!
3” Folder Institucional �  
VocŒ pode e deve incluir sua empresa nesta campanha.
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2004

Reconhecimento Intenacional - UNAIDS.
2” SeminÆrio CEN AIDS de Prevençªo ao HIV/Aids no mundo 
do trabalho.
Criaçªo do Dia Nacional de Prevençªo à Aids no Local de Traba-
lho em parceria com o PN-DST/Aids eo UNAIDS - 8 outubro.

2005

Carnaval - Na avenida, quem Ø bamba samba.  
Usa camisinha e nªo dança.
5“ Campanha do Dia dos Namorados �  
Radical Ø namorar com proteçªo em qualquer situaçªo.
1” PrŒmio CEN AIDS no Mundo do Trabalho.
Dia Mundial da Luta Contra a Aids - Hoje dia Mundial da Luta 
Contra a Aids, milhıes de pessoas em todo mundo estªo dizen-
do que sexo sem grilo, só com camisinha! E vocŒ?

2006

Carnaval - Mamªe eu quero, mamªe eu... Só se for com camisinha!

6“ Campanha do Dia dos Namorados �  
VocŒ jÆ sabe namorar...e se prevenir?
Dia Mundial da Luta Contra a Aids -  
NinguØm merece ser discriminado.
2” PrŒmio CEN Aids no Mundo do Trabalho.
Reconhecimento Nacional - 3” PrŒmio Aids Responsabilidade 
Social - Aguilla Brasil.

2007

Carnaval - �Ei! Na folia! Sexo sem grilo. Só com camisinha!

7“ Campanha do Dia dos Namorados �  
Segurança nªo pode faltar, a melhor proteçªo Ø a camisinha.

3” PrŒmio CEN AIDS no Mundo do Trabalho

Dia Mundial da Luta Contra a Aids -  
Vai comemorar? VÆ de camisinha!

2008

Carnaval - Na avenida, nada Ø mais importante que a bandeira 
da escola. Na vida, nada Ø mais importante que a prevençªo.
8“ Campanha do Dia dos Namorados �  
Namoro sem camisinha nªo rola - Material presente no CD 
�Campanhas de 2003 a 2008�. 
Campanha CEN 10 anos

4” PrŒmio CEN AIDS no Mundo do Trabalho.




